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Resumo:  

Introdução: A Organização Mundial de Saúde define o letramento funcional em saúde 

LFS como um determinante social da saúde, fundamental ao autocuidado, abrangendo 

um conjunto de habilidades que englobam, ler, entender e agir sobre a informação de 

saúde1. Na área da voz, em Fonoaudiologia, fazem parte do letramento funcional vocal 

(LFSV) as orientações e informações sobre bem-estar vocal, conhecimento preconizado 

nos processos de assistência e de promoção da saúde da voz. Sabe-se que a adoção de 

medidas preventivas em voz melhora o desempenho dos profissionais e previne 

problemas vocais2. Contudo, para que o indivíduo use as orientações como um 

autocuidado, faz-se necessário que o Letramento Funcional em Saúde Vocal (LFSV) seja 

satisfatório. Entre os profissionais que necessitam de um bom LFSV estão os locutores, 

profissionais da voz, com alta versatilidade comunicativa e demanda vocal3. Dentre eles, 

estão os locutores comerciais, profissionais que trabalham na divulgação de 

produtos e fazem locução publicitária 4. Os vários estilos de locução destes profissionais 

exigem modulação da voz, mudança de ritmo durante a verbalização e naturalidade na 

interpretação do texto5. A demanda vocal nessa população de profissionais da voz, 

muitas vezes, incide em queixas vocais5. Autores mostram que em locutores, o principal 

fator desencadeante de alterações vocais, é o desconhecimento de medidas de saúde 

vocal e, que como consequência, geram mau uso da voz, associado a hábitos 

inadequados6.Frente a grande versatilidade das atividades profissionais e do uso da voz 

dos locutores comerciais interrogamos se o nível de letramento funcional em saúde 

vocal poderia ser um fator protetivo para minimizar as queixas vocais nessa população. 

Acredita-se que compreender essa relação favorecerá a prevenção e o cuidado vocal do 

locutor comercial e subsidiará a atuação fonoaudiológica na promoção e na assistência 

aos problemas vocais à essa população. Objetivo: verificar o nível de letramento 

funcional em saúde da voz de locutores comerciais e a sua relação com dados 

sociodemográficos, formação profissional e sintomas vocais. Método: estudo 

observacional de delineamento transversal. Amostra de conveniência, no formato bola 

de neve, formada por locutores comerciais de uma capital brasileira, pertencentes a 

vários grupos do aplicativo mensageiro whatsapp. O instrumento de investigação foi um 

questionário com informações sociodemográficas (idade, gênero e escolaridade); uma 

pergunta sobre a formação profissional para locução; a Escala de Sintomas Vocais (ESV) 

e o Questionário de Saúde e Higiene Vocal (QSHV), instrumento aplicado para verificar 

o letramento funcional em saúde da voz (LFSV). Realizou-se a análise descritiva e para 

análise de associação do LFSV com as características sociodemográficas, de trabalho e 

presença de sintomas foi utilizado o teste Qui-quadrado de Pearson, sendo considerada 

associação significativa p≤0,05. Resultados: A metade dos participantes tinha acima de 

38 anos, a maioria era do gênero masculino, com ensino médio/superior completo e não 

possuía formação profissional para locutor. A maioria apresentou letramento funcional 

em saúde vocal satisfatório e era vocalmente saudável. Observou-se associação entre 

LFSV a idade e os sintomas vocais. Conclusão: o nível de letramento funcional em saúde 
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da voz de locutores comerciais é satisfatório e tem relação com a idade e os sintomas 

vocais.  

Descritores: Letramento Funcional, Distúrbios da voz, Voz profissional, Saúde vocal, 

voz 
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